
A história de...

A cientista premiada não teve uma infância fácil. A morte do pai, quando tinha 11 anos, levou a família à pobreza extrema

AdaYonath
A cientista recebeu o Prémio Nobel da Química em
2009 pelo seu trabalho pioneiro sobre o ribossomo

A curiosidade
fez o Nobel
0 principal conselho que

Ada Yonath, galardoa-
da com Prémio Nobel
da Química em 2009,
deixou aos futuros

cientistas é que "sejam curiosos e

apaixonados pela ciência e pro-
curem ser bons naquilo que fa-
zem". Foi assim que a cientista
começou a palestra que deu, on-
tem, no Instituto de Biologia Mo-
lecular e Celular (IBMC), no Por-

to. O trabalho pioneiro sobre as
estruturas e funções do ribosso-
mo (elemento químico que pro-
duz proteínas), que desenvolveu
em conjunto com Venkatraman
Ramakrishnan e Thomas Steitz,
foi o que lhe valeu o prémio e foi
também o tema da palestra, que
encheu o auditório do IBMC.

Ada Yonath contou que ficou
feliz quando recebeu o Nobel, em-
bora não estivesse à espera. "Du-

rante uns tempos a comunidade
científica falou nessa possibilida-
de", afirmou Ada, acrescentando

que "a vida de um cientista está

repleta de momentos excitantes e

não vale a pena desperdiçá-los a

pensar nos prémios que se pode
obter".

Maior alegria do que receber o

galardão, só mesmo a descoberta
sobre o ribossomo. "Quando en-
contrei a primeira estrutura do ri-
bossomo fiquei maravilhada. Foi
uma emoção ainda maior do que
receber o Nobel", confidenciou.

Hoje, a cientista israelita conta
no seu currículo com inúmeras
distinções, como o prémio israeli-
ta da Química, em 2002, o galar-
dão da UNESCO-UOréal para
mulheres na ciência, atribuído em
2008, ou o prémio Erice pela Paz,
concedido pelo Vaticano, em



2009. Mas, a sua vida nem sempre
foi fácil. A morte do pai, quando
era criança, arrastou a família para
a pobreza, o que a obrigou a co-

meçar a trabalhar por volta dos 11

anos. "Para ir para a Universida-
de tive de arranjar uma bolsa de

estudo, porque a minha mãe era
muito pobre", revelou, frisando
que "foi necessário escolher uma
Universidade perto de casa, para
poder continuar a ajudar a minha
família". Assim, após um período
de indecisão entre a Física e a Quí-
mica, Ada acabou por se inscre-
ver em Química, na Universidade
Hebraica de Jerusalém. Actual-
mente, é professora de Biologia
Estrutural e directora do Centro
Hellen & Milton A. Kimmelman
de Estruturas Biológicas e Biomo-
leculares, em Israel.

Ada Yonath admite que o futu-
ro da ciência pode ser afectado
pela crise financeira, mas isso não
faz com que baixe os braços. "Po-
derá haver, no futuro, menos di-
nheiro para os cientistas trabalha-
rem, mas descobriremos uma for-
ma de continuar a progredir", co-
mentou Yonath. "No fundo, espe-
ro que continue a haver problemas,

porque por cada problema que re-
solvemos surgem mais 50 a preci-
sar de solução", declarou. ¦
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